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Introdução 

O processo de envelhecimento é acompanhado 
por uma série de alterações no organismo bem 
como pelo surgimento de diversas doenças. 
Estudos mostram que 70% das pessoas com mais 
de 65 anos apresentam aterosclerose das 
coronárias, que é uma entidade clínica que está 
relacionada com ¾ das mortes por doenças 
cardiovasculares nos idosos. Traçou-se como 
objetivo a relevância dos exercícios para ajudar os 
coronariopatas a retornar ao estilo de vida o mais 
normal possível.  A metodologia abordada perfaz de 
um estudo bibliográfico à cerca da associação entre 
a patologia e atividades físicas. Dessa forma, 
percebe-se que esta condição tende a comprometer 
a saúde e a qualidade de vida do idoso, devido à 
diminuição do diâmetro das artérias coronárias que 
acarretará num aumento do consumo de oxigênio 
pelo miocárdio, resultando em sintomas como a 
angina.Um meio prático e saudável de promover a 
qualidade de vida dessas pessoas seria a prática 
regular de atividade física. 
 

Results and Discussion 

Segundo estudos sabe-se que a atividade física é 
benéfica em pacientes coronariopatas, realizado de 
forma regular e sob controle cardiológico é muito 
eficiente, os exercícios de menor intensidade, de 
maior freqüência e com uma maior duração 
auxiliam na diminuição das manifestações 
isquêmicas por reduzirem as necessidades 
miocárdicas de oxigênio para um mesmo trabalho 
não exaustivo. A indicação dos exercícios deve 
estar diretamente relacionada com as modificações 
mais importantes e que são decorrentes do 
processo de envelhecimento.  

Conclusões 

Conclui-se que há estudos que evidenciam uma 
redução de cerca de 30% da mortalidade e 
regressão da aterosclerose coronária em pacientes 
que se exercitam em níveis mais elevados, assim 
são recomendados exercícios de fortalecimento 
muscular mais leve que os indicados para 
populações normais porque com a idade, os idosos 
têm uma diminuição à capacidade de realizar 
tarefas que envolvem contração muscular. 
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